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1- UMA HERANÇA A PRESEBVAB

Montalegre possui no seú património cultural
uma rica e variada colecção de jornais dos tempos da
1." República (í9í0-í926), cujo valor parâ o conheci-
mento dessa época histprica transcende o âmbito
regional.

Anote-se, desde já, que se trata de uma proprie-
dade cultural e não material. De Íacto, não há conne-
cimento de que as entidades oficiais do concelho, ou
sequer particulares, possuam a colecção completa:
temos notÍcias, porém, de alguns possuidores de
séries completas de um ou outro título. Só que, Íun-
cionando deste modo, o caso toma o aspecto oe
dinheiro debaixo do colchão: à disposição do inves-
tigador, o jornal antigo vale como uma jóia, pela sua
reprodução cultural; no caso contrário, não passa oe
papel velho exalando cheiro bafiento. Por outro lado,
a dinâmica dos jornais montalegrenses vive muito
do sistema ataque/contra-ataq u e e qualquer visão de
conjunto resultará parcial se não tiver em conta uma
observação paralela dos 'vários títulos.



É uma questão que a projectada biblioteca muni-
cipal deve ter a preocupação de resolver. Tem, para
isso. duas hioóteses de trabalho:

1. sondagem junto de particulares, contando
com a consciência cultural destes, de modo
a reaver exemplares que correm o risco de
destruição a prazo mais ou menos curto;
microfilmagem da colecção quase completa
que existe na Biblioteca Pública Municipal do
Porto, dispersa por vários volumes de misce-
lânias de jornais regionais.

2-A CONJUNTURA HISTÓBICA

A proliferação em Montalegre, na época em
causa, de jornais regionais (houve uma altura em que
se publicaram cinco, simultaneamente) não deixa de
ser surpreendente, apesar da líberdade de imprensa
que a implantação da República proporcionou. Na ver-
dade, mesmo em zonas urbanas de certa importância
tal não aconteceu, se exceptuarmos as grandes cida-
des. A surpresa advem, sobretudo, da situação de
quase insularídade em que a região do Barroso se
encontrava na época, o que originava lamentações
em todos os jornais e constituía um dos poucos pon-
ios de acordo entre eles. O isolamento da região
avaliar-se-á, grosso modo, se recordarmos que a
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estrada Braga-Chaves se quedava, na época, em Venda
Nova; que ainda se estava a várias dezenas de anos
da construção das barragens e do seu inevitável
impacto estrutural; e que nem se pensava na emi-
gração para França, com o seu dinheiro, as suas casas,
os seus automóveis, embora a emigração fosse já
um facto, mas com vocação transoceânica.

O isolamento físico favorecia, indiscutivelmente,
o isolamento mental e a estagnação social: os vários
periódicos ressentem-se disso, sendo expressão oe
grupos restritos, às vezes de uma só pessoa. Este
óbice não prejudica, no entanto, o seu valor literário
e documental, pois é até factor de uma certa siste-
matização e concentração temática.

Neste contexto, uma questão imediata se coloca:
o porquê, a motivação dos periódicos montalegrenses.
Esta motivação assenta em vários aspectos: interes-
ses políticos, interesses de grupos e de promoção
individual, interesses reg iona is.

Numa terra, onde a percentagem de analfabetos
era assustadora, onde se contavam pelos dedos as
escolas de ensinar a ler, escrever e contar, a prefe-
rência pela comunicação escrita seria duvidosa, não
fosse a magia e autoridade da palavra impressa, o seu
poder de insinuação junto de quem a ouve e de quem
perante ela não pode deixar de sentir complexos de
inferioridade. Escrever para o jornal, lê-lo em público,
opinar em conformidade era uma forma de se subtrair
à mediocridade.



Mas o jornal era também uma forma de dar
corpo a ideias, anseios, modos de ver, a que só a

escrita permitia dar unidade e coerência e, finalmente,
oublicitar.

O jornal era, ainda e principalmente, a forma de
expandir para Íora dos limites do concelho as crí'
ticas à administração que se combatia, para que che-
gassem junto de responsáveis maiores e Íossem
lidas na versão conveniente: era- uma forma de pres'
são política, junto dos centros de decisão.

Como prova destas asserções, não faltam nos
vários jornais notas chistosas que cobriam de ridí-
culo os membros das comissões municipais que ape-

nas sabiam assinar de cruz; cartas abertas dirigidas
às instâncias superiores contra adversários que ocupa-
vam lugares administrativos e se pretendia derrubar.

O jornal mais antigo, O BARROSÃO, no seu edi-

torial de apresentação procura definir um conceito
modelar de imprensa:

"lmprensa é a língua ponderada e coerente com
que os povos trocam impressões e falam alto seus
direitos.

A imprensa é ainda a fotografia clara e incon-
cussa onde a vida e o sentir duma sociedade inteira,
f ielmente, se retrata. "

É uma perspectiva dinâmica, onde o jornal

aoarece como catalizador social e como fixador de

ouadros vivos, mas O BARROSÃO teve vida
efémera.



Já os jornais posteriores se apresentam, antes
de mais, como órgãos de partidos ou correntes ideo-
lógicas, explícita ou implicitamente embora todos se
afirmem como defensores dos interesses regionais.

Falar de partidos políticos dos inícios do século,
em Montalegre, impõe algumas considerações. lnte-
resses políticos, interesses regionais e interesses de
pequenos grupos são coisas onde o discernimento
de limites se torna difícil. senão impossível. Para

exemplificar, lembro aqui como uma aspiração legÍ-

tima e de longa data dos barrosões - a estrada
Braga-Chaves, com ligação a Montalegre - tornou
vulneráveis os partidos existentes, ainda em plena
mona ro u ia.

Quando da visita do rei D. Carlos a Montalegre,
em pleno franquismo político, o povo do concelho
obteve do monarca a promessa da conclusão .da
estrada que, como dissemos, se ficava pela Venda
Nova. A promessa provocou urna tal adesão à nova
corrente política que, após a morte de D. Carlos
e a queda da ditadura de Joào Franco, quando os
partidos locais IRegeneradores e Progressistas, lar-
gamente preponderantes os primeiros) repararam
em sr mesmos, se reconheceram completamente
desagregaoos.

É claro oue a estrada continuaria letra morta
e o Partido Democrático, já em plena República, pro-
metia a sua construção, argumentando para isso tê-la
incluída no seu programa locâl [cfr. VOZ DA DEMO-



CRACIA, n." 5). A promessa da construção da estrada
continuará.a ser o prato-forte dos vários agrupamen-
tos políticos que em Montalegre se digladiavam,
sendo usada orâ como certeza eÍn caso de vitória
eleitoral, ora como acusação da ineficácia dos que
ocupavam o poder.

A vida partidária em Montalegre seguirá, a par
e passo, a evolução polítìca nacional e terá uma reper-
cussão directa nos vários jornais, factor de vida para
uns, Íactor de morte para outros. Convém sublinhar
que essa mesma vida partidária local não sofreu
com a implantação da Bepública mutação de hábitos
dignos de realce, o que foi um facto generatizado a
quase todo o País. De Íacto, as estruturas partidá-
rias da monarquia, praticamente baseadas no caci-
quismo, após leves hesitações, integraram-se dentro
do esquema republicano. É curioso observar que as
várias comissões municipais nomeadas ou eleitas
até 1926 foram, quase na totalidade, preenchidas por
indivíduos que já na monarquia tinham desempenhado
idênticas funções: a classe política permanecia -..

O único elemento novo será. sobretudo. o anti-
-clericalismo. que vem da linha tradicionai do Par-
tido Republicano e que terá repercussão ie aprover-
'amento) local. Sabe-se que. com a l-ei da Separação,
se institucionalizou esse anti-clerica lismo ideoiógico
do P.B.P., num processo de Iaicização do Estacjo a

todos os níveis. A sua tradução na prática, consistia
numa perda de influência e prestígio dos clérigos
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católicos, devido à paridade oÍicial. dos vários cultos,
do seu controle pelas comissões cultuais e perda
de rendimentos pela nacionalização da propriedade
da igreja. Não admira, assim, que a maior resistência
ao novo regime venha do clero católico e que essa
resistência esteja em correspondência com as suas
áreas de maior inf luência.

Mas a aplicação em Montalegre da Lei da Sepa-
ração precisa de um estudo particular, já que teve
aspectos de querela pessoal e direcção individuali-
zada: os vários jornais no-lo mostram de modo eluci-
dativo. Não é por acaso que, em Montalegre, o Par-
tido Evolucionista será o mais exigente quanto ao
cumprimento da lei (que o leader nacional do partido
António José de Almeida de certo modo renegavaJ,
e o mais publicamente anti-clerical: isso só acontecia
em casos pontuais e adivinha-se facilmente a razào

- humilhar os clérigos que se lhes mostravam hostis.
Curioso é o facto de praticamente não haver

pàrtidários declarados da monarquia, excepção feita
a alguns membros do clero. Lembremos o Íracasso
que constituiu a incursão de Paiva Couceiro, em 1912:
entrando a 7 de Julho por Padornelos, a pequena guar-
nição de Montalegre ficou em sobressalto e prepa-
rou-se para a defesa, mas Couceiro inflecte para
Chaves, onde será escorraçado pelas tropas locais
no dia seguinte.

Este episódio não deixará de ter repercussão,
levando à prisão do reverendo João Insuellas, pároco



de Gralhas e editor do jornal O POVO DE BARROSO,
levado por uma escolta de cavalaria B para Braga.
A prisão foi feita em 7/B/1912, mas o jornal, acusaoo
de pró-monárquico, deixara de se publicar após a ten-
tativa de Couceiro, um mês atrás.

Com a implantação da Bepública, tinha sido atin-
gido o objectivo do partido Republicano português.
Surgiu depois a clarificação no seu próprio seio, uma
vez arrumada a questão do regíme: as opções mais
conservadoras encontraram o seu lugar ao criarem o
Partido Evolucionista, a partir da dissidência de Antó-
nio J. de Almeida do P.R.P", as opções mais à esquerda
agruparam-se no Partido Democrático, que oficial_
mente continuou a usar a sigla do pBp, e cujo chefe
era Afonso Costa. Ora quando o leader evolucionisra
correu o País, empenhado na promoção e instalação
do seu partido, esteve em Montalegre em Marco
de 19í3: a sua visita dinamizou a publicação de um
jornal 

- O MONïALEGBENSE 
- como órgão local clo

partido. O Partido Democrático, num acto de defesa
e contra-ataque, procurará fazer publicar o seu pró_
prio órgão: só que se digladiam no partido duas
facções, pelo que se publicarão clois jornais: O COM_
BATE e A VOZ DA DEMOCBACIA.

Estavam .criadas as condições para o conhecido
diálogo de surdos, onde o insulto pessoal Íuncionava
como troca de galhardetes entre adversários. Era, oe
facto, um diálogo impossível que atingia o mútuo boi_
cote na expedição pelo correio dos jornais: O MONTA_
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LEGRENSE queixa-se de inscrições insultuosas para os
seus assinantes nos exemplares expedidos; O CRENTE
DE BARROSO afirma receber devolvidos recibos, nos
quais se afirmava que o assinânte se recusara ao
pagamento, e depois receber cartas desses mes-
mos assinantes protestando pelo facto de ainda não
lhes terem sido enviados os respectivos recibos de
cobrança.

Mas a iconoclastla de uns, o sarcasmo de outros
e a fina ironia de terceiros darão, contudo, aos jor-
nais montalegrenses um aliciante de leitura que,

ainda hoje, seduz o leitor que sobre eles se debruce.

3 - CRONOLOGIA

Os dados seguintes permitem-nos intuir a cone-
xão existente entre a publicação dos vários jornais.
É interessante a comparação com a cronologia dos
principais acontecimentos políticos a nível nacional,
mas isso transcende o âmbito deste trabalho, pelo
que nos dispensamos de o fazer neste lugar.

Totalinício de fim de
publicação publicação

O Baftosão
O Povo de Barroso
O Montalegrense
O Combate u)

Voz da Det'nocracia
O Povo de Baríosob)
O Crente de Barroso

4/ 4 /19't2
4/5/1912

2413/ie13
10/s/1913
1/6/1913

1o/6/1913
19/6/',tg13

18 /12/ 1e',t2

27 /6/1912
22 /4 /1920
17 /4/ 1e27

30/11 /1913
16/sl1s13

13/12/1917

qu inzenário
sema na Íto
semanário
quinzenário
semanário
irregu lar
semanário

19

9

292
21

24

202
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O COMBATE teve
três fases:

uma publicação irregular, a qual se processou em

1.' série: n.' 1- 10/5/1913
n." 12- 16/11/1913

2." série: n." 1- 22/3/1917
n." 6- 25/9/191A
n." 30 - 6/3/1927
n." 32- 17 /411927

b) Esta segunda série de O POVO DE BABBOSO é um câso especial e
polémjco, pois trata-se da aproprÌaÇão do titulo de um jornal cuja
publicação se encontrava interrompida sem autoÌização dos seus anté-
rjores proprietários. Tratou-se mesmo dê um combate pessoal contra
um deles, o arcipreste J. M. Duarte Júnior. Apesar de prometer conti-
nuidade, quedou-se por dois númêros.

4 - TIBAGENS

No que a tiragens diz respeito, apenas sabemos
a do número "pirata' de O POVO DE BARROSO, pors
é o único que se lhes refere objectivamente: no pri-
meiro número anuncia dois mil exemplares e afirma
ser, por esse facto, o jornal de maìor publicação no
concelho; no segundo número eleva a tiragem para
quatro mil.

Também sabemos da existência duma lista de
assinaturas de um dos jornais, mas nào conseguimos
ter-lhe acesso-

Assim sendo, torna-se impossível abordar o terna
da penetração dos jornais no meio a que, em prin-
cípio, se destinaram.
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s - os JoRNAts

Façamos, agora,
jornais, em jeito de

uma pequena visita aos vários
apresentação ao leitor.

5.1 O BARROSÃO

Ouinzenário Bepublicano, l-iterário e Noticioso
órgão dos Interesses do Goncelho

Teve como proprietário e director Artur Maria
Afonso, que assina em vários números poesias de
relativo valor literário. O editor era Joaquim António
de Almeida e o editor Carlos Alberto Fernandes.

A sua redacção e administração ficava na Coru-
jeira e era impresso em Chaves, até ao n.'14 na Tipo-
graÍia d'O Republicano, depois na Tipografia Minerva.

Declara-se imbuído de espírito republicano, cuja
apologia traça no primeiro número. Mostra-se anti-
-clerical, encarando a República como libertadora de

"velhos preconceitos de campanárío com todo o seu
cortejo dos mais estupendos disparates - inquisição
e feudalismo"..., o que lhe valeu, desde o início uma
polémíca com O POVO DE BARROSO, que se lhe
seguirá em publicação e de orientação católica.

A partir do segundo número exclui do cabecalho
a palavra republicano,
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Dá-nos notícias sobre as movimentações monár-
quicas e suas incursões, especialmente os n." 2,6,
10, íí, onde nos relata pormenores da organização do
exército de Paiva Couceiro na Galiza fronteiriça, a par-
tir das declarações de um desertor; da incursão de
Julho de 1912, por Padornelos; da prisão do P." Insuel-
las, bem como notícias sobre indivíduos de Salto
que participaram na coluna do P." Domingos, de Cabe-
cetras.

Na luta por melhoramentos no Barroso, desta-
cam-se artigos sobre a estrada Braga-Chaves (que
será uma constante em todos os jornais) e a neces-
sidade de um hospital concelhio (n.' í41; ainda séries
de artigos defendendo a arborização do concelho.

Um tema interessante. pelo retrato sócio-econó-
mico da época: a emigração, que nesta época tomou
proporções nunca antes atingidas, a nível nacional,
e, pelos vistos, com signiÍicativas sangrias demográ-
ficas no Barroso. Em artigo publicado no n." 18 de
3/12/1912 defendiam-se soluções para suster a emi-
gração que, a serem tomadas, teriam revolucionado
comofetamente a zona do Barroso:

1.'- Construção de vias de comunicação para o
desenvolvimento agrícola;

2."-Criação dum banco próprio, onde o lavrador
pudesse levantar dinheiro a juro módico;

3.'- Permitir o cultivo de baldios incultos, me-
diante uma diminuta contribuição ao Estado.
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Os n."' 15, 16, 17 e 19 publicam uma série de

artigos intitulados "Subsídios para a arqueologia do

Concelho de Montalegre" da autoria de Fernando Bar-

reiros. (Uma palavra especial para este tenente, depois
capitão, da Guarda Fiscal, que elaborou vários estu-
dos históricos sobre a região, cujo valor merecia uma

reedição em livro. Aqui fica a sugestão).
Sendo um jornal de quatro páginas, apenas as

duas primeiras se destinavam ao texto de opinião e

noticioso, pois a terceira era preenchida com avisos
do tribunal e a quarta com anúncios comerciais.

O BARROSÃO era um jornal elaborado num espi
rito de unidade republicana. Nos últimos números,
porém, aparecem artigos hostis à Comissão. Muni-
cipal, o que prenuncia a cisão que se vai dar no

P.R,P.

O POVO DE BABROSO

Semanário Católico
DeÍensor dos Interesses de Barroso

Teve como director J. M. Duarte Júnior, arci-
preste e reitor de Montalegre; o editor e administra-
dor era João Insuellas, pároco de Gralhas. A redacção
e administração era na Rua Direita, mas a sua im-
pressão fazia-se em Braga, na tipografia Propaganda
Catholica.
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Tinha como dÍvisa "Por Deus e pela Pátria", im-
pressa do lado esquerdo do título; do lado direito,
Ímprimia-se "Boticas e Montalegre", propondo-se
como jornal não só concelhio, mas de toda a região
do Barroso.

Tendo aparecido após O BARROSÃO, reivindica no
entanto a prioridade da ideia, mas..razões de incuba-
ção,, evitaram que se publicasse em tempo devido.
Acusa O BABROSÃO de lazer política. defendenoo
apenas interesses materiais e descurando os espiri-
tuais e mantém com ele uma polémica que se prolon-
gará até fina l.

O seu editorial de apresentação é uma peça cau-
telosa, propondo que o jornal seja um lugar "onde
se debatam os melhoramentos necessários e se Íor-
mulem petições justas " duma terra até hoje tão
esquecida dos poderes públicos na distribuição dos
Íavores regíonais ".

Numa altura em que a Lei da Separacão procurava
colocar em pé de igualdade todos os cultos, O POVO
DE BABROSO marca discretamente. mas desde o iní-
cio a sua posição: afirma-se "defensor da relígião
verdadeira, sem desrespeìto e intolerância para com
as outras convicções". Mas este jornal virá a levar
a cabo uma campanha contra a referida lei, campa-
nha essa que culminará no seu supessor, O CBENTE
DE BARBOSO.

A polémica afirmação, atribuída a Afonso Costa,
de que a religião acabaria em três décadas, suscitou

to



inúmeros artigos. Neste sentido, também se publi-
cam documentos da lgreja, como a carta do bispo da
Guarda, a quem foi movido 'um processo pelo Minis-
tério da Justiça, (n.' 3) e do arcebispo de Évora

[n."' 5 e 7ì.
A relevar a consistência doutrinária do jornal,

refira-se a secção "Notas de um Barrosão Ausente",
ao que apuramos redigidas pelo P." Afonso Baptista,
na altura em Braga, em serviço no arcebispado: lgreja
e Liberdade, lgreja e lgualdade, A lgreja e a Frater-
nidade, A lgreja e o Povo, A lgreja e a lgnorância,
A lgreja e a Ordem Social, (n." 4 a 9) - são artigos
que procuram marcar a posição da instituição,
dentro da linha das encíclicas que definiram a cha-
mada doutrina social da lgreja, perante o debate
ideológico que a proclamação da República viera
dinamizar.

O POVO DE BARROSO foi acusado de ter sim-
patias monárquicas, tendo procurado refutar a sua
posição de .hostilidade à Bepública de um modo
curioso, transcrevendo, fora do contexto, afirmações
de António J. de Almeida que. em fase de dissidência
do P.R.P., aÍirmara referindo-se ao sisterna vigente:

"isto não é república". Com o decorrer do tempo,
O POVO DE BARROSO assumirá posiçòes inequivo-
camente monárquÌcas, principalmente quando ridicula-
riza António José de A[meida e elogia Paiva Couceiro
ç6rn6 "pesadeto que está atormentando todos os dias
os patriotas de barriga cheia' ...
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Inequívoca é também a sua posição conserva-
dora, recusando novas doutrinas, considerando que
sempre houve verdadeiro comunismo no Barroso.
(conÍusão com comünitarismo), dando como exemplo
o boi da padríação, escolhido, comprado, alimentado
e vigÌado pôr todos, o que apenas mereceu dos seus
adversários de O BABROSÃO cónsiderações chistosas"

O POVO DE BARROSO teve uma posição crítica
e contundente das instituições administrativas do con-
celho, onde s istematÍcamente se aÈontavam os pon-
tos fracos, em secções próprias cujos títulos são por
si, eloquentes: Farpas, Interesses do Barroso - com
vista à comissão municipal, Tesouradas.

. Gomo já dissemos, a cessação da sua publicaçào
teve a ver com a movimentação monárquica.

O POVO DE BABROSO

Gazeta católica vespertina

Com este título e subtítulo, saíu a lume um ior-
nal de características particulares, já que se destiÃou
a um desagravo pessoal do seu proprietário, director
e editor José Bento Gonçalves Barroso Júnior, ere-
mento preponderante das hostes evolucionistas,

Jornal de formato reduzido, era composto e im-
presso na mesma tipografia de O MONTALEGHENSE

- a TipograÍia Santos & Morais, na rua do Reigoso,
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em Montalegre. Como já dissemos em páginas ante-
riores, anunciou-se como o jornal de maior tiragem
em Montalegre.

Foi uma apropriação indevida do título do jornal
anteríor, que era de linha claramente católica, para
combater um clérigo determinado, o arcipreste de
Montalegre José Maria Duarte Júnior, um minhoto que
certos barrosões não víam com bons olhos. Esta edi-
ção pirata 'de O POVO DE BARROSO, levou a que
houvesse resposta imediata, por parte do arcipreste,
que fez sair nove dias depois o primeiro número de
O CBENTE DE BARROSO. Nos primeiros dezoito núme-
ros deste último, Íizeram imprimir na vertical o cabe-
çalho de O POVO DE BARROSO, com uma legenda em
que avisavam o público da espoliação de que Íoram
vítimas.

Dos dois números editados, o 1.' ocupa as três
páginas iniciaís com a explicação que opunha o novo
director do jornal ao arcipreste: tendo falecido a
esposa de José Bento G. Barroso J., e não tendo este
relações pessoais com o pároco de Antigo de Viade,
onde morava, fora pedido ao arcipreste, por inter-
posta pessoa, a sua intervenção para a realização dos
ofícios fúnebres através de outro padre; não satisfez
o arcipreste a sua pretensão, alegando que o indi-
víduo em causa era livre pensador.

O 2.' número era ainda exclusivamente anti-
arcipreste, com artigos de várias personalidades,
incluindo párocos, o que'nos dá a verdadeira dimen-
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são da campanha organizada contra aquele clérigo,
e_por outro lado, nos confirma como a letra impressa
estava em Montalegre, sobretudo, ao serviço de

interesses de grupos de pressão na política local.

O MONTALEGRENSE

Semanário Bepublicano

Foi o terceiro jornal a aparecer em Montalegre,
já depois de ter cessado a publicação de O BARROSÃO
e O POVO DE BARROSO. Foi o de mais longa duração

-cerca de sete anos e 292 números. Deste modo,
os nomes dos responsáveis, impressos no cabeçalho,
variaram com o tempo. De início teve a redactor
Abel de Mesquita Guimarães e, como proprietário e

editor, José Lourenço dos Santos. A partir do n;72
passou a editor, proprìetário e administrador Joaquim
de Morais, também redactor a partir do n." í 14.

O n.'201 assinala o regresso de Abel de Mesquita Gui-
marães, desta vez, como redactor, editor e proprie-
tário. O n." 236 apresenta de novo uma responsabi-
lidade tripartida: director e proprietário Abel de

Mesquita Guimarães, redactor Augusto Canedo, edi-
tor Joaquim Morais, tendo no n.'262 Augusto Canedo
assumido o lugar de editor.

O MONTALEGHENSE foi o primeiro jornal de

Montalegre a assumir-se como órgão partidário, neste

20



caso, do Partido Evolucionista. Mas o relativamente
grande período temporal de publicação dá-lhe, no
entanto, uma variedade temática e de perspectiva
política difícil de delinear aqui.

o 1.' número teve como elemento catalisador a
visita de António José de Almeida, como já dissemos,
em missão de instalação partidária e de propaganda
do partido recém-criado. Anote-se que foi uma visita
que ficou aquém das perspectivas, boicotada pela
abundante neve que cobrla o Barroso, nesse dia
24/3/1913. A í." página desse número era preenchida
totalmente com um artigo apologético do leader evo-
lucionista, com um retrato central.

Regularmente, O MONTALEGRENSE imprimirá nas

suas páginas as posições políticas do Partido Evo-

lucionista.
A nível local, as suas invectivas terão duas direc-

ções: o clero, com simpatias pela monarquia ou disso
acusado; e as linhas do Partido Democrático, quase

exclusivamente a facção de Vítor Branco. Neste últi-
mo caso, a polémica com O COMBATE de que Vítcr
Branco era director serão contínuas. O MONTALE-
cRENSE apodará O COI\4BATE de "canudo latrìnário",
recebendo como resposta o de.canil donde partem
latidos em vários tons ".

O noticiário e crónicas locais de O MONTALE-
GRENSE, em confronto com a perspectivação neces-
sariamente diferente dos mesmos casos por parte
de O COMBATE ou de O CRENTE DE BABROSO, dão-



nos um quadro vivo e movimentado do quotidiano
montaleg rense da época.

O MONTALEGRENSE fixou ainda alguns textos
importantes no domínio da investigação histórica.
Assim:

n.o' 29 a 44 - Ensaio Topográfico - Estatístico do
Julgado de Montalegre, feito em 1836;
45 a 64 

-Traslado 
dos forais dados à Vila

de Montalegre por D. Dinís, D. Afonso lV e

D. Manuel:
98 a 102- Sermão burlesco sobre a encar-
nação de Cristo, atribuído a um cura galego
de Forcadella, sob o título Eloquência Galega;
129 a 134 - Barroso e a Guerra da Restau-
ração (1640-1668J.

',42 a 210 - Sob o título "Para a História",
transcrição dum livro manuscrito, datado de
1730, da autoria do P." João Barroso Pereira,

"Antigas Memórias da Freguesia de Salto";
221 

-Para 
a Pré-História do Barroso - Rela-

ção e descrição de alguns objectos arqueoló-
gicos, recolhidos no concelho de Montalegre
e oferecidos ao Museu Etnológico Portugqês
pelo capitão Fernando Braga Barreiros;
225 a 286 -Barroso 

no século XIX - notas
históricas, políticas e militares,. por F. Bar-

reiros.

n."

n.o'

n."'

n."'

n."'

n."'
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O MONTALEGRENSE vivia muito de transcrições,
recorrendo quer a textos de poetas consagrados, quer

a textos da imprensa, sobretudo de A REPÚBLICA'
jornal, como se sabe, ligado ao Partido Evolucionista"
São de salientar, neste contexto, um artigo de Ma-

chado dos Santos, Portugal e a Guerra, nos n."' 137

a 143; e ainda da autoria de António Granjo, Notas
de Viageò e Etnografia - Portugal Desconhecido,
cujo tema é a região barrosã.

O leitor que sobre o jornal se debruçar, notará
o impacto da Guerra, quer no noticiário, quer na

redução do formato, devido ao custo elevado que o
.papel atingiu, entre os n." 167 a 200 (de 6/7/1s16
a 12/4/1917).

Uma curiosidade final: foi o primeiro jornal a

imprimir-se em Montalegre, na Tipografia Santos
& Morais, sita na rua do Reigoso.

O COMBATE

órgão Local do Partido Democrático

Foi seu director Vítor BrancJ, tendo como editor
Carlos Alberto Fernandes e como admínistrador Fran-

cisco José de Morais Caldas. Era impresso na tipo-
grafia Minerva, e, a partir da 2.' série na tipografia
Mesquita, ambas em Chaves. Ïambém a partir da
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2." série, Vítor Branco era o único a ocupar lugar no
cabeçalho, como director, proprietário e editór.

O subtítulo Íoi alterado para "Gazeta do Partido
Democrático e Defensor dos Interesses do Barroso",
ainda nos primeiros seis números da 2." série, para

desaparecer nos restantes.
Foi o jornal de Montalegre mais irregular na

publicação, mas também é o que nos dá uma pers-
pectiva histórica mais larga no tempo e mais con-
sistente na profundidade das suas análises. Em todos
os seus artigos se reconhece a verve sarcástica
e demolÌdora de Vítor Branco. num painel da admi-
nistração municipal de Montalegre em épocas várias,
que abrange retrospectivas da monarquia, a fase
sidonista e os primeiros tempos do 28 de Maio. O seu
estudo deverá ser complementado pela leitura da res'
tante bibliografia do autor, que preenchem, em parte,
as lacunas que os jornais apresentam.

Como o próprio título indica é um jornal de com-
bate, onde o articulista ora se defende, ora ataca, na
perspectiva do que ele entende melhor ser o inte-
resse do Barroso. Foram notáveis e de larga visào
os artigos em que martela a necessidade da arbori-
zaçáo da região e do aproveitamento das quedas de
água. Alguns números contêm relatórios minuciosos
sobre casos obscuros da política local, como sejam
o "Legado Morais Caldas" e o incêndio dos PaÇos

do Concelho em 1923.
É o único que não faz transcrições de outros jor-
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nais, nem
política é,
pública.

O COMBATE não toma
denuncia a paròia lidade com
local, a Lei da Separação.

se alonga sobre questões ideológicas. A
aqui, o facto concreto da administração

posições anti-clericais e
que era aplicada, a nível

5,6 A VOZ DA DEMOCRACIA

. órgão do Partido Democrático

Era um semanário, tendo por dirdctor político
Custódío Francisco L. de Moura; redactor - António
José Vaz; administrador - António Luís Fernandes.
Seguia como linha política, como mostra o subtítulo,
a democracia de Afonso Costa. Era impresso na Tipo-
grafia Mesquita, em Chaves.

Sentiu dificuldades na sua publicação, pois tendo
sido decidida em reunião do directório político local em
7 /2/1513, o seu 1 ." número apenas veio a lume em
11611913, tendo-se-lhe antecipado O COMBATE. Tudo
decorria da existência das duas facções no seio do
Partido Democrático, sendo a liderada por Vítor
Branco a que, normalmente presidia às comissões
municipais, quando a vez cabia aos democráticos,
apesar de a chefiatura local do partido pertencer à

outra facção. A publicação de A VOZ DA DEMOCRA-
CIA deve ser entendida como mais uma peça no pro-
cesso para desalojar Vítor Branco.



O seu maior combate vai ser mesmo contra Vítor
Branco, a quem acusam de não estar filiado e de não
se submeter às directivas oÍiciais do partido. A VOZ
DA DEMOCRACIA procura, pois, tornar pública a
posição ofícial do partído local de desapoio àquele
munícipe.

Podemos ver nos vários números do jornal, notí
cias sobre as manobras de bastidores, junto dos
dirigentes nacionais do Partido e do Governo, para a

conquista do poder local, entre as duas facções.
Tem ainda as suas batèrías assestadas contra o

arcipreste Iocal e vários artigos de feição anti-clerical.
Não há hostilidade para com O MONTALEGBENSE,
nem vice-versa, pois os laços familiares existentes
superavam as diferenças partidárias, ou estas exis-
tiam em função daquelas, o que é uma hipótese plau-
sível. O seu último número coincidiu no temDo com
eleições locais em que o P." Evolucionista triunÍou
largamente, o que não deve ter sido estranho à ces-
sação da publicação.

O CRENTE DE BARROSO

Semanário Católico
DeÍensor dos Interesses de Barroso

Foi o 2.' jornal de Montalegre, em publicação
consecutiva. Tinha como director o P.'José M. Duarte
Júnior, arcipreste e antigo director de O POVO DO
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BARBOSO; o administrador era o P." Domingos Bar-

roso. A sua duração (4 anos e 202 númerosJ Íez com
que houvesse também mudanças no grupo respon-
sável: a partir do n.'38 passa a recìactor e adminis-
trador o P." M. J. Afonso Baptista; este deixa as

funções de administrador no n.e 52 para Eduardo
d'Azevedo Coutinho, gerente da tipografia própria de
O CRENTE DE EARROSO; este desaparece, porém do
cabeçalho a partir do n." 106.

Apresenta-se O CRENTE DO BABROSO como a

continuação Iógica de O POVO DE BARROSO, defen-
dendo os mesmos princípios, mantendo no cabeçalho
as siglas.Por Deus e pela Pátria" e "Boticas e Mon-
talegre ".

No seu orimeiro número dá-nos conta das difi-
culdades sentÌdas para a instaìação de uma tipogra-
f ia, a fim de que o jornal pudesse sair regularmente.
Renascem as colunas habituais: Interesses do Bar-
roso, Folhetím, Tesouradas, etc. Como já dissemos,
os primeiros 1B números referem-se à espoliação do
título de O POVO DE BARROSO.

O CRENTE DE BARROSO começa, a partir do
n." 2, a fazer-se eco da movimentação dos Centros
de Democracia Cristã, transcrevendo, em números
sucessivos, textos de O IMPARCIAL, órgão do centro
coimbrão. O n." 94 (2914/1915) vai ter mesmo preen-
chida a sua primeira página com o manifesto do Cen-
tro Católico Português, e os números seguintes publi-
citarão reuniões, artigos ideológicos, convite às urnas.



Saliente-se o n." 3 (10/7/1913) de O CRENTE
DE BARROSO, pela inserção da oração fúnebre oo
P." Afonso Baptista, em memória do bispo de Braga,
recém-Íalecido, e integrada nas cerimónías realizaoas
em Montalegre. Certa passageÍÌì, considerada hostil
à Hepública pelo administrador do concelho [consi-
derado afecto áo Partido Evolucionista], valeu a pri-
são ao seu autor, que perante a voz de prisão do
administrador não perdeu a oportunidade de dizer:

-V. Ex." é livre pensador, e eu tenho a honra
de ser metido na cadeia por V. Ex." só por pensar
livremente.

Dos n." 107 a 140 vem uma série de artigos e
reportagens integrados nurìa campanha para obstar
à desanexação de Salto do Concelho de.Montalegre,
para ser integrada no de Cabeceiras. Era uma pro-
posta do deputado Augusto José Vieira, sob pressào
de Paul Marijon, direcior francês das minas da Bor-
ralha, que assim veria facilitadas as suas tarefas buro-
cráticas. O povo de Montalegre opôs-se com vigcr, já
que as maiores receitas da Câmara vinham das minas
da Borralha. O n." 111 deste jornal publica a toda a
largura das suas cinco cotunas:

" Dois mil homens atacam os Paços do Concelho
e vários cartórios, sendo abertas a machado diÍeren-
tes portas e queimados numerosos doCumentos".

Os acontecimentos atingiram tal gravidade que
foi precisa uma forca de Gavalaria 6, depois substi-
tuÍda por lnfantaria 19 para repôr a ordem.



Um outro tema que O CRENTE DE BAHROSO
aborda detalhadamente é a {-ei da Separação do
Estado da lgreja, dando um contributo empenhado na

campanha que contra ela foi organizada: para além
dc,s artigos de opinião, veja-se no n.'39 o telegrama
enviado à Câmara dos Deputados e apelos à €ssina-
tura conira a reÍerida lei

Fornece, ainda, elementos para a problemática
das *aparições" da Virgem em 1917, ao tratar do caso
da Senhora do Barral, ocorrido a í0 de Maio desse
ano com um pastorinho [n." 95, 196 e Í99).

Registem-se, finalmente, artigos de temas histó-
fl cos:

- Postais llustrados Imonumentos históricos de
BarrosoJ: O mosteiro da Chã (n.' 691, o mos-

teiro das Júnias de Pitões (n." 70J, o convento
de Covas (n' 7í );

- Notas históricas acerca da passagem dos fran-
ceses Íror Barroso em 1809 (n." 94,95 e 96).

Anote-se o facto de a sua simpatia monárquica,

o levar a incluir regularmerlte notícias da família real

no exílio.
A partir do n.' 158, O CRENTE DE BAfiHOSO apa-

rece em formato reduzido: as causas devem ter sido

as já apontadas para O MONTALEGRENSE, ou seja,

carestia do papel e sua rarefacção devido à Grande

Guerra.



5.8 - NOTA FINAL

Aqui termina esta rápida visita aos velhos jor-
nais de Montalegre. Esperamos ter chamado a atenção
para a flqueza que constituem e termos suscitado a
curiosidade do leitor. OUE EM BREVE OS JORNATS
DE MONTALEGRE POSSAM SER CONSULTADOS EM
MONTALEGRE.

Março de 1981
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